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APRESENTAÇÃO 

 

   Esta  comunicação aos  membros  do  Seminár io de  Fi losof ia  Onl ine  

tem por  or igem uma car ta  que eu recebi ,  do a luno Bernardo Vie ira  ( . . . ) ,  ao  qual  muito 

agradeço.  E le  escreve o seguinte :  

 

   “Caro  Olavo .  Já  fa ço  par te  do  grupo  de  seus  es tudantes  ‘ on l ine ’  do  

Seminár io .  Es tou  gos tando  bas tante ,  e spec ia lmente  daque la  expos i ção  imensa  em aula ;  s e i s  

horas .  Eu tenho  uma suges tão  a  fazer ,  mas  não  se i  s e  s er ia  poss íve l ,  ou  do  seu  inter esse .  O que  

você  acha  de  c r iar  um curso  de  His tór ia  da  F i loso f ia ,  no  Seminár io?  Eu imagino  que ,  de  todos  os  

documentos  que  entrarão  no  s i te ,  mui tos  es tarão  re lac ionados  ao  tema.  Se i ,  t ambém,  que  você  

t em a  co le ção  His tór ia  Essencia l  da  F i loso f ia .  Porém,  es ta  é  mui to  genér i ca ,  ao  que  me  parece .  A 

minha  sugestão  é  mai s  na  l inha  de  um es tudo  s i s temát ico  da  obra  dos  grandes  f i lóso fos .  Ser ia  

uma “His tór ia  Essencia l”  pro longada .  Cursos  sobre  P la tão ,  Ar is tó te les  e tc .”  

 

   E  a í  va i :  

 

   “Deixe -me  ( lhe  pred icar?) .  Poder ia  haver  em torno de  umas  v inte  aulas ,  

de  umas  duas  horas  cada ,  expondo  o  pensamento  de  P latão ,  entre  (outros )  mais ,  ma is  

pormenor izadamente .  Quase  como o  traba lho  do  Mário ,  sobre  o  d iá logo  “Parmênides”.  ( . . . )  Esses  

cursos  se r iam rea l izados  ao  longo  de  a lguns  anos .  Depo is  de  comple tos ,  s er ia  um subs t i tuto  aos  

cursos  de  F i l oso f ia  que  se  encontram nas  univers idades ,  com duas  di f e renças :  a  qua l idade  da  

expos ição ,  que  não  ser ia  mera  reprodução  do  t exto ,  mas  uma  expos ição  (exper imentar?)  o  s eu  

conteúdo,  e  a  qua l idade  dos  autores .”  

 

   E  ass im vai .  Eu agradeço muito  essa  sua sugestão,  é  uma coisa 

(uma idé ia)  que  já  es tava  mais  ou menos  ass im no ar ,  e  que  es ta  car ta  acabou de 

condensar .  

 

   Então,  a  resposta  à  sugestão  do Bernardo  é :  s im;  nós  vamos  fazer  

exatamente  i sso .  Exatamente  o que  você  me suger iu.  Só que  eu vou ter  que fazê- lo  do  

meu modo.  E ,  em pr imeiro  lugar ,  um curso  de F i losof ia  (e le)  não  pode,  por  s i ,  t er  uma 

estrutura  his tór ica .  Exis tem vár ias  maneiras  de você  abordar  a  F i losof ia ,  e  a  his tórica  é  

somente  uma delas .  Mas,  ex is te  todo um lado de  formação :  quer  d izer ,  você  tem que 

equipar  o  aluno para  que  e le  possa  fazer  suas  pesquisas ,  suas  invest igações ,  por  conta  

própr ia,  e  i s to  uma expos ição his tór ica  não o  a judará .  Então  nós  teremos que dar ,  

também,  esse  lado,  por  ass im dizer ,  “metodológico”.  Então,  temos já  duas  perspect ivas ,  

tem a  histór ica e  a  metodológica .  
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   Mas ,  ex is te  a  outra,  que  é  a  mais  importante,  que ser ia  a  

abordagem aporét ica:  a  abordagem por  problemas;  você  vai  pegar  a  Fi losof ia  por  cer tos  

problemas.  E  tem,  f ina lmente ,  o  quarto  aspecto –  para  mim é  o  mais  importante  – que  é  o  

aspecto pedagógico  e  educac ional .  

 

   Quer  dizer :  Platão  já  considerava que a  Fi losof ia  e  a  Educação  são 

a  mesmíss ima coisa  e ,  quando mais  tempo passa ,  mais  eu ve jo  que e le  t inha toda razão .  

 

   Então,  é  o  ato  propr iamente  pedagógico ,  quer  dizer ,  que  se  refere  à  

formação da personal idade  do f i lósofo ,  da  personal idade do estudante .  Um pouco na 

l inha do que  está  no l ivro  do  Antonin Ser t i l langes ,  La  Vie  Inte l l e c tue l l e ,  que  é  um l ivro 

(que  é )  considerado bás ico ,  (é  o  l ivro)  que  inspirou todos os  cursos  que eu dou na minha 

vida,  é  tudo  baseado naqui lo .  Aqui lo  fo i  o  pontapé inic ial .  Se  não  exis t isse  esse  l ivro ,  

(eu)  acho que eu nunca ter ia  chegado a  dar  cursos.  Al i  es tá  dada a  razão de  eu dar  esses  

cursos .  

 

   E ,  a  razão é  o  seguinte:  a  inte l igênc ia  que  va i  estudar ,  que vai  ler  

Pla tão  e tc . ,  que  vai  d iscut ir  esses  problemas,  não é  uma ent idade separada da sua 

pessoa.  É  a  sua própr ia  pessoa,  quer  d izer ,  é  o  centro  da  sua  consciênc ia .  Não faz  o 

menor  sent ido  você  tentar  ens inar  (um monte  de  coisas  sobre)  a  Histór ia  da Fi losof ia ,  ou 

mesmo sobre  a  técnica  f i losóf ica ,  se  isso  vai  permanecer  per i fér ico,  se  i sso  vai  ser  uma 

casca  que  recolhe  uma personal idade  que,  na base,  permanece  ina l terada.  Quer  dizer :  

você  va i  ter  a  personal idade  de  um homem vulgar ,  e  em c ima você  tem uma máscara  de 

f i lósofo .  (Aí)  isso é  exatamente  o  que acontece  com prat icamente todos  os  estudantes  de  

Fi losof ia  no Brasi l .  Quer  dizer ,  e les  podem ter  conhecimentos  de  Fi losof ia ,  mas  e les  não 

têm a  personal idade  do f i lósofo .  E  essa  personal idade é  o  que  é  o  instrumento,  é  a  chave 

com que você  va i  entender  tudo.  

 

   A  par t ir  do momento (em)  que  se  def ine  a  Fi losof ia  como busca  da 

Sabedor ia ,  is to  tem que ser  o  ob je t ivo centra l  da  sua vida,  e  o  e ixo  de  todas  as  suas 

ações ,  decisões ,  escolhas  etc .  Ou se ja ,  você  tem que (se)  fazer ,  da  sua  personal idade 

inte ira,  da  sua  a lma inte ira ,  um ins trumento de  e luc idação.  Não  é  que  você  va i  se  

“empenhar”  na  busca  da Verdade,  você  vai  ter  que ser  a  busca  da  Verdade.  E  você  va i  ter  

que  sobrepor  is to  a  todos  os  demais  valores  e  cr i tér ios  (que é)  – até  cr itér ios  re l igiosos  –  

(quer  dizer ,  você  vai  ter . . . )  O  que você absorver  de Rel igião,  você vai  ter  que  absorver  

por  es te  meio .  Quer  dizer :  é  a  Fi losof ia  que vai  interpretar  a  Rel igião  e  não – jamais  – ao  

contrár io.  Se  você  f izer  ao  contrár io,  então não prec isa  es tudar  Fi losof ia .  Porque  o  

problema essenc ia l  da Fi losof ia  é  o  da  inte l igibi l idade,  quer  d izer ,  é  o  do entendimento e  

da transparência.  É  o  problema de você  enxergar ;  enxergar  c laro.  
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    E  is to  s ignif ica  que (com) os  textos  da Rel igião ,  você  va i  ter  que 

fazer  exatamente  a  mesma coisa .  

 

   Agora ,  se  você  já  vem com uma carga  (de) ,  com a  obr igação de 

entender  des ta  ou daquela  maneira  porque  “ah,  ass im foi  a  doutr ina  da Igre ja  e tc .” ,  você  

está  esquecendo que a própr ia  doutr ina da Igre ja  também tem que ser  inte l igida,  e la  

também tem que ser  “coada” para  se  tornar  transparente.  Então e la  não é  um 

instrumento de  interpretação;  e la  também é  um ob je to  a  ser  interpretado.  E  você  pode 

tomá- la ,  caso  você  se ja  cr is tão,  vamos  dizer ,  como bal iza.  Quer  dizer  que ,  em ul t ima 

anál ise ,  as  conc lusões  que  você  chegar  devem coinc idir  com a  doutr ina da  Igre ja ;  desde 

que você entenda essa  doutr ina.  

 

   Mas  não  é  para  usar  a  Re l igião  como um molde prévio ;  isso  jamais .  

Se  é  para fazer  isso,  então nem estude F i losof ia .  

 

   O  instrumento cognit ivo  não é  a  sua  “ inte l igênc ia” (entre  aspas) .  

Quem vai  conhecer  não é  a  sua “ inte l igência” ;  quem vai  conhecer  é  você.  Então,  es te  é  o  

pr imeiro  problema.  Quer  dizer :  quem sou eu? O que eu  estou fazendo aqui?  Qual  é  a  

responsabi l idade que eu tenho? Isso e  “aonde  é  que eu quero  chegar?”  

 

   Se  você  não acredi ta  – a í  (nós)  temos  que dizer  aquela  coisa  que já  

d iz ia  Hegel  (que  sob muitos  aspectos  era  um char latão,  mas  sob outros  aspectos  era  um 

f i lósofo  magní f ico,  era um suje i to  que dominava a  Fi losof ia  e  sabia  o  que  era)  –  quer 

dizer :  se  você  não acredita  na  poss ib i l idade  de você  tornar  o  rea l  inte l ig íve l ,  na  máxima 

medida poss íve l ;  nem entre  n is to.  Se  você  não acredita  na  força  da  inte l igênc ia  humana;  

nem comece.  

 

   Então,  a  F i losof ia  é  incompatível  com a  modést ia  e  com a  t imidez 

inte lec tuais .  Você  tem que es tar  d isposto  a  furar  as  questões  e  d izer  “es ta  opac idade não 

va i  me res is t ir ,  eu  vou furar  is to  aqui  e  vou entender  do  que  se  trata” .  Esta  é  a  pr imeira  

advertênc ia .  

 

   Prosseguindo:  como nós  temos esses  quatro lados  –  nós  temos  o  

lado metodológico ,  o  lado  his tór ico ,  o  lado  aporét ico  e  o  lado  pedagógico  –  nós  vamos  

ter  que ar t icular  as  coisas  para que tudo isso se ja  fe i to  ao  mesmo tempo.  

 

   Então nós  vamos,  mais  ou menos,  seguir  uma ordem cronológica.  

Mas ,  sem a preocupação de documentar  todos  os  passos  da evolução  da  Histór ia  da 
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Fi losof ia ,  e  s im destacando aqui lo  que se ja  o  mais  necessár io.  Pr imeiro:  para  você 

compreender  profundamente  o que  é  a  tare fa do f i lósofo,  e  o  que  se  espera  de  você e  

quais  são  as  suas  obr igações.  Em segundo lugar :  para  equipá- lo  com os  instrumentos 

técnicos  necessár ios  para  que  você  t rate  de  um problema de F i losof ia  (com os  problemas 

da Fi losof ia) .  

 

   A  questão  da técnica  f i losóf ica  é  uma coisa  bás ica  e  que no ens ino 

de  Fi losof ia ,  no  Bras i l ,  é  ignorada.  Técnica  f i losóf ica  s ignif ica  o  seguinte ,  e la  responde  à  

seguinte  questão:  como que eu devo  a tacar  os  pontos  obscuros  para  torná- los  c laros?  É  a  

técnica da inte l igib i l idade,  é  a  técnica  do enxergar  c laro .  E  exis te ,  evidentemente ,  ao 

longo de  2 .500  (dois  mil  e  quinhentos  anos)  anos ,  uma sér ie  de  procedimentos  técnicos 

que  são  mais  ou menos  consagrados ,  e  es tes  você  tem que  dominar ,  você  tem que saber  

como é  que Platão  ou Ar is tóte les  t ratar iam tal  problema,  por  onde e les  atacar iam,  que 

precauções  e les  tomar iam,  como é  que iam encaminhar  a  invest igação do negóc io  e  quais  

são ,  vamos  dizer ,  os  l imites  e  poss ibi l idades  que  estar iam nas  conc lusões  que  e les  iam 

t i rar .  

  

   Eu acredito ,  pessoalmente ,  que  a  Fi losof ia  é  um conhec imento  

extremamente  r igoroso,  extremamente  cer to,  extremamente  verdadeiro ;  mais  verdadeiro 

do que qualquer  c iênc ia,  mesmo porque a  inte l igib i l idade  de qualquer c iênc ia  depende 

da  anál ise  f i losóf ica  que você  faça  de la .  Você  entender  um único  termo cient i f ico ,  e  saber  

a  que ordem de  real idade e le  corresponde – se  é  que ex is te  uma real idade 

correspondente  – e  quais  são  as  vár ias  gradações  de  rea l idade  e  i rreal idade  comportadas 

num termo c ient i f ico,  é  a  única  maneira  de  você,  realmente ,  compreendê- la .  

 

   I s to  quer  dizer  que,  se  você  não é  capaz de  fazer  esta  anál ise  

f i losóf ica  de  qualquer  termo c ient í f ico ,  você  não sabe do que  está  fa lando.  Essa  é  a  

mesma co isa  que dizer :  toda a  at ividade  c ient í f ica ,  sem a  anál ise  f i losóf ica  de la ,  é  uma 

coisa  in inte l igíve l .  É  apenas  uma manipulação técnica,  mais  ou menos como se  você 

ensinasse  um macaco  a d ir igir  automóvel .  O macaco pode aprender  a  d ir igir  automóvel ,  

mas  e le  não pode  entender  os  pr inc ípios  do motor  à  explosão,  isso  a í  não adianta  

expl icar  porque e le  não vai  entender .  

 

   Então,  não  e  só  você  saber  d ir igir  automóvel ,  mas  você  entender 

porque e le  anda,  af inal  de  contas .  

 

   Nós  podemos  encarar  o  conjunto  das  c iênc ias  como se  fosse  um 

conjunto  de equipamentos.  E  esses  equipamentos ,  nós  podemos  fazê- los  func ionar  –  que ,  

por  um lado,  é  o  que  se  faz ,  na  prát ica  d iár ia  da invest igação c ient í f ica  – mas  nós 
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podemos  exigir  um algo mais ,  que é  entender por  que aquilo  funciona  e  se  func iona,  

e fet ivamente .  

 

   Seguir  a  ordem cronológica tem (uma)  cer ta  vantagem,  porque as  

e tapas  do  desenvolvimento  da consc iência  humana coinc idem, mais  ou menos,  com as 

e tapas  do  aprendizado,  e  com a  ordem da formação da  cer teza  humana,  ta l  como es tá 

expl icado no l ivro “A Teoria  dos  Quatro  Discursos” .  

 

   Quando Aris tóte les  d iz  que o  conhec imento  começa com a  

percepção sensível .  Da percepção  sensível ,  e le  sa l ta  para  a  e laboração imaginat iva ;  quer  

d izer ,  ( tem) todo aquele  trabalho que  a memória  pass ivamente,  automat icamente,  faz  e  

que  a  imaginação (vamos dizer )  inter fere  naquilo  cr iat ivamente :  es ta  é  a  segunda e tapa.  

E  só  depois  dessas  etapas  você  pode  começar  a  e laborar  os  conce itos ,  que  é  você  separar  

(o  que  ser ia)  o  conteúdo fát ico ,  a  matér ia  bruta  acumulada  a l i  na  memória,  e  o  seu 

conteúdo e idét ico  –  todas  as  d i ferentes  essênc ias  dos  vár ios  entes  considerados  – e  só  

depois  começa uma elaboração cr i t ica  rac ional .  

 

   Quando Aris tóte les  d iz  que  a  coisa  é  ass im,  e le  quis  d izer ,  

exatamente ,  que  a  ordem dos  quatro  discursos  é  a  ordem do aprendizado.  E  nós  temos 

uma (cer ta)  vantagem porque (você  vai  ver  que)  todo  o  mater ia l  chamado pré- f i losóf ico  –  

mater ia l  que você  pode colher  nas  re l igiões  ant igas ,  nos  ant igos  mitos  etc .  – todo e le  é  

l inguagem mito-poét ica .  Então,  se  não houver  uma profunda imersão na l inguagem mito-

poét ica ,  o  que  va i  acontecer  é  que  você  jamais  va i  saber  do  que  os  f i lósofos  estão 

fa lando,  porque  não há nada,  nada em toda a  Fi losof ia  universal ,  que não  se ja  uma 

s imples  e laboração do universo  mito-poét ico  preexis tente.  

 

   Quando eu fa lo  universo  “mito-poét ico”  (não quer  dizer  que)  eu 

não es tou me refer indo à  “es tór ias  inventadas”.  Uma vez,  perguntaram para  o  Er ic  

Voegel in:  “o  que é  o  Cr is t ianismo?” .  E le  d isse :  “é  um mito verdadeiro”.  A expressão 

parece contraditór ia .  Mas  a  expressão  “mito  verdadeiro” quer  dizer  duas  coisas :  e le  é  

verdadeiro  no  seu conteúdo,  ou se ja ,  naquilo  que e le  s ignif ica  ou nas  rea l idades  

supremas  para  as  quais  e le  es tá  apontando;  este  é  um pr imeiro  sent ido.  Mas,  nes te 

sent ido,  o  mito  da  caverna também é  verdadeiro .  O Cr is t ianismo é  um mito  verdadeiro  

num segundo sent ido,  que é :  “aquela  his tór ia  aconteceu mesmo” 

 

   Então,  é  um trecho da  Histór ia  humana,  da His tór ia  real ,  que se  

passou nes te  mundo,  neste  planeta  e ,  s imbolicamente ,  contém a l i  a  indicação  de tudo o 

mais  que  se  seguiu antes  e  que  va i  ( se )  seguir  depois .  É  por  isso que eu disse :  sem essa 
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imersão no  universo  mito-poét ico,  inc luindo os  mitos  que são verdadeiros  no pr imeiro 

sent ido e  os  mitos  que são verdadeiros  nos  dois  sent idos;  você nunca va i  entender  nada.  

 

   Um exemplo disso  é  o  famoso l ivro  do  Northrop Frye,  que se  chama 

The  Grea t  Code  –  “O Grande  Código”  – onde  e le  va i  mostrar  a í  que  (parece  que)  todos  os  

enredos  da Li tera tura Ocidenta l ,  em úl t ima anál ise ,  não  são senão  e laboração de 

esquemas bíb l icos .  Ora;  isso  quer  dizer  o  seguinte :  que aquele  conjunto  de  histór ias  

b íbl icas  molda a  imaginação Ocidental  de  ta l  modo que você  não consegue  sa ir  de  dentro  

daquilo ;  você  não inventa  mais  nada para a lém do que está  a l i .  (Vamos dizer )  você 

consegue é  var iar  em torno e  aprofundar  camadas ,  e  mais  camadas ,  e  mais  camadas  ( . . . )  

de  s ignif icado.  

 

   Como o  nosso  curso  fo i  ( . . . )  –  seguindo aqui  a  sugestão  do 

Bernardo,  (ele )  d isse  “o  curso  dever ia  durar  a lguns  anos” – eu f iz  as  contas  e  d isse :  olhe ,  

e le  tem que  durar  c inco anos .  Pode,  depois ,  pro longar ,  mas  ( . . . )  para  dar  o  essenc ia l  nós  

precisamos  de c inco anos  na  base  de ,  ou uma aula  semanal  –  de ,  d igamos,  duas ,  três  

horas  –,  ou  duas  aulas  quinzenais  com maior  duração,  podendo isso  ser  a l ternado 

conforme a  minha  disponibi l idade de tempo:  ( . . . )  isso  a í ,  se  eu só  puder  dar  duas  aulas  

por  mês ,  eu i re i  es t icar  a  duração delas ;  se  puder  quatro,  eu diminuo.  

 

   E  nesses  c inco anos ,  (quer  d izer  que)  o  problema do discurso  mito-

poét ico,  da  apreensão mito-poét ica  da  rea l idade vai  tomar  um ano,  o  pr imeiro  ano 

inte ir inho.  

 

   Então,  quer  d izer :  longe de  fazer  aqui lo  que em geral  se  faz,  você 

faz  ( . . . )  a  maior ia  ( . . . ) :  dá  uma “lambidinha” no pensamento pré- f i losóf ico  e  já  sa l ta  

d ire to  para  os  pré-socrát icos ,  Sócrates  etc .  nós  vamos  fazer  o  contrár io ,  nos  vamos 

mergulhar  de  cabeça  ( . . . )  um quinto  de  nosso  curso  vai  ser  o  universo  mito-poét ico,  

chamado pré- f i losóf ico  –  chamado erroneamente  pré-f i losóf ico  – por  quê?  Porque  você 

jamais  sa i  desse  universo  mito-poét ico .  

 

   O  que  a Humanidade fez  é  lançar  mais  luz sobre  cer tas  dimensões  

que  já  estavam insinuadas  a l i  dentro ,  já  es tavam cont idas  a l i  dentro,  mas  que não t inham 

s ido – como diz  o  Er ic  Voegel in  – ar t iculadas  de  maneira  muito  c lara .  Quer  dizer :  há  um 

trabalho de progress ivo esc larec imento.  Mas  esse  esc larec imento  se  opera  mais  ou menos 

sobre  os  mesmos  dados que  já  es tavam no  universo  mito-poét ico  e  que,  no  fundo,  é  o  

mesmo universo  no qual  nós  passamos  os  nossos  pr imeiros  anos ;  quer  d izer ,  a  apreensão  

infant i l  do mundo é  também apreensão  mito-poét ica ,  é  pura  s íntese  imaginat iva  que você 

está  fazendo.  
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   Então,  se  essa  fo i  a  infânc ia  da Humanidade,  es ta  também será  a  

infânc ia  dos  seus  es tudos  de  Fi losof ia .  Mas é  de  uma infânc ia  sól ida  e  saudável ,  que 

nascerá,  depois ,  uma Fi losof ia  saudável .  

 

   A  es trutura  mater ia l  deste  curso,  quer  d izer ,  os  pr incípios  de  

organização de le ,  (como que nós  vamos)  como que será  a  intercomunicação entre  os  

a lunos ,  qual  é  a  per iodic idade  certa ,  os  horár ios  cer tos ,  como vai  ser  a  interat ividade  na 

medida do poss ível ;  tudo isso  va i  ser  resolvido,  depois ,  pe los  responsáveis  ( técnicos)  

por  essa  parte .  Eu a inda não se i  como é  ( . . . )  têm vár ios  problemas  a  resolver ,  nós  já  mais  

ou menos  equac ionamos aqui,  mas  ( . . . )  i sso  será  dado mais  tarde para vocês .  A  função 

desta comunicação é  s implesmente mostrar  a  vocês o  f im da co isa,  tá  cer to?  

 

   Para  isso  nós  e laboramos uma bib l iograf ia  inic ia l  que  será  entregue 

àqueles  a lunos  que  se  inscreverem neste  curso – por tanto ,  pressupondo que nem todos 

os  membros  do  Seminár io  de  Fi losof ia  Onl ine  se  inscreverão nesse  curso ,  por  quê?  Este  é 

um curso  sér io  e  eu quero um compromet imento  de  que as  pessoas  vão até  o  f im.  Então,  

o  (nego)  que  não se  comprometer  a  i r  a té  o  f im,  nem comece.  Tá cer to?  

 

   E ,  mais  tarde,  quando este  curso  est iver  completado,  é  c laro  que 

esse  mater ia l  todo pode f icar  a í  à  d ispos ição;  mas  ( . . . )  eu não cre io  que este  se ja  a lgum 

curso  que você  possa  acompanhar  somente  pe las  gravações.  Por  exemplo,  você  precisa  da 

presença do  professor  a l i  mesmo,  para  resolver  os  problemas  que vão surgindo na 

medida em que vão surgindo.  

 

   Esta  b ibl iograf ia ,  evidentemente,  é  um con junto  de  le i turas 

mínimas  que  você  terá  que fazer  e ,  (você)  para  cada aula ,  (o  su je i to)  va i  ter  que 

comparecer  com o texto  l ido.  E  bem l ido 

 

   C laro  que  eu vou co locar  isso  dentro  de  uma quant i f icação 

razoável ;  d igamos  que  fosse  a lgo como tr inta  ou quarenta páginas  por  semana.  Muito  

pouco,  na  verdade,  mas  como eu se i  que as  pessoas  têm pouco tempo,  é  o  que  nós  vamos  

poder  fazer .  

 

   E ,  nós  vamos  anal isar  cer tos  problemas com uma tremenda 

ser iedade como jamais  se  fez  em nenhuma univers idade  bras i le ira .  Não se fez  e  nem se  

fará.  
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   Nós  vamos  procurar  puxar  o  que  de  melhor  exis te  sobre  aqueles  

pontos ,  sobre  aqueles  problemas.  “Melhor”  ( isso)  subentende,  inc lusive  (vamos  d izer) ,  

uma atual ização  com o es tado atual  das  invest igações ,  quer  d izer ,  o  s ta tus  quaes t iones ,  

a té  onde chegou,  qual  é  o  ponto  em que es tá .  

 

   C laro  que a b ib l iograf ia  é  somente os  textos  que nós  vamos ler  para  

as  aulas ;  mas  isso  não é  toda  a  bibl iograf ia  do curso,  evidentemente.  A  bibl iograf ia  

incorporará  também uma sér ie  de obras  de  consul ta  e  a  (há?)  abertura para  a lgumas 

centenas  de publ icações  per iódicas  especia l izadas ,  nas quais  você pode,  de  vez  em 

quando,  procurar  uma informação  ou outra aqui  ( . . . )  ou uma atual ização  que  você  

precise .  

 

   O  ob je t ivo f inal  do  curso  é  habi l i tar  as  pessoas  a  fazer  anál ises  

muito  r igorosas,  da  própria  Real idade,  obtendo o  máximo de  transparênc ia,  o  máximo de 

luminos idade que – até  o  ponto  em que  você  (se)  chegar  nas  invest igações  –  é  poss ível  

a lcançar .  Ou se ja :  nós  não es tamos  aqui  pra  br incadeira  ( tá  cer to? ) ,  não es tamos  aqui 

para  conquistar  t í tulos  acadêmicos  – se  bem que eu acredi te  que ,  no  futuro,  um 

cert i f icado  de  que  você f reqüentou este  curso  va lerá  mais  do  que  150  (cento  e  c inqüenta)  

d iplomas  da  USP;  porque  es te  curso  aqui ,  é  um curso  sér io ,  é  pra  valer .  Aqui  tem um 

f i lósofo ,  não  é  um professorz inho de “f i losof ia” .  

 

   Uma vez,  es tava  o  Er ic  Voegel in  discut indo com o chefe  do 

depar tamento de le ,  e  o  cara  disse :  “ah,  mas  você  sabe que  eu entendo disso,  eu sou 

professor  de  f i losof ia” .  E  o  Voegel in  disse:  “pode ser ,  mas  eu sou um f i lósofo”.  Essa  é  a  

d iferença.   

 

   Quer  dizer :  um f i lósofo  é  um suje ito  que ,  pr imeiro ,  consagra a  v ida  

de le  à  busca de  um esc larec imento .  Então,  portanto,  é  um suje i to  que não toma posições ,  

não tem opiniões ,  não gosta  mais  d isso  ou aquilo ;  e le  gosta é  de  saber  a  Verdade .  Quer  

is to  se ja  poss íve l ,  quer  não se ja  poss íve l .  Mas  até  onde  se ja  poss ível ,  e le  vai  forçar  nessa 

direção.  

 

   Segundo,  e le  tem os  equipamentos  para  fazer  isso.  E le  absorve o 

patr imônio  técnico  que a  Humanidade cr iou para  fazer  isso.  Então,  quer  d izer ,  e le  não 

va i  esperar  que  a  sua  própr ia  cabeçinha,  operando sozinha,  resolva  todos  os  problemas.  

E le  vai  absorver  o  patr imônio  da Humanidade.  

 

   Se  você  não absorve,  o  que  acontece?  Como ninguém pode  pensar  

soz inho,  ninguém conhece  nada soz inho,  (você)  sempre depende  do meio  cultura l ,  se  
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você  não  tem o patr imônio  da  Humanidade,  desenvolvido ao  longo  dos  mi lênios ,  você 

va i  absorver  (é  o  que?)  as  preferênc ias  do seu meio  socia l  a tual .  E  você  va i  ser  um 

caipira eternamente.  

 

   O  ser  humano,  quando e le  fa la ,  e le  sempre  tem que usar  o  

tes temunho do outro.  O testemunho implica  a  autor idade  do testemunho.  A autor idade  

do testemunho é  uma coisa  bás ica .  Quer  dizer ,  o  su je ito  fo i  lá  e  viu  ta l  (ou)  ta l  co isa;  e  

você  conf ia  no tes temunho dele .  Sem esta  conf iança  não  exis te  o  conhecimento .  Mesmo 

em Ciênc ia .  Se  você  pegar  qualquer  conhec imento  c ient i f ico,  você  pergunta  ass im: 

quantas  pessoas  t iveram acesso  dire to  a  es tas  exper iências?  Ou você  le ia .  Leia  um l ivro  

(de)  qualquer  (c iênc ia ) ,  pega um l ivro  de  Química,  e  ve ja  ass im:  quantas  des tas  

exper iências  eu vou poder  refazer  pessoalmente?  É  um número  ínf imo.  Então você  

sempre  vai  depender  da  conf iab i l idade do  testemunho que é  passado dentro  de  uma 

comunidade de invest igadores ,  de  geração em geração.  

 

   Se  você  não absorve isso ,  você  não tem (o que?)  a  autor idade da 

Ciência.  Então você  apela  a  (o)  que?  À autor idade do seu grupo socia l  a tual .  E  isso  

acontece  (prat icamente)  com todos  os  professores  bras i le iros  de  F ilosof ia .  Eu não 

conheço uma exceção.  São todos  dependentes  da  opinião  de  seus  coleguinhas ,  por  quê?  

Porque e les  não conhecem dire i to  a  opinião  de  Pla tão ,  não conhecem dire i to  a  opinião  de 

Ar istóte les ,  ( . . . )  não conhecem dire i to  a  opinião  de  Sto.  Agost inho,  de  Sto .  Tomas de 

Aquino,  Duns  Scot . . .  Então,  e les  não podem dia logar  com esses  caras ,  e les  não podem 

chegar  para  esses  caras ,  e  d izer  “oh,  professor ,  como é que  é  o  negóc io?”  Então  e le  

pergunta  para o seu chefe  de  departamento.  Que  é  outra bes ta  quadrada,  que nem eles .  

 

   Aqui  não  se  conversa  com chefe  de  depar tamento.  Aqui  nós 

conversamos  com Platão ,  com Aris tóte les ,  ou se ja ,  nós  conversamos  com aqueles  que 

sabem.  Ou com os  melhores  que  a  Humanidade  conhece .  Se ja  de  fonte  oc identa l ,  se ja  

or ienta l  ( . . . )  tanto faz.  

 

   Aprender  a  l idar  com estas  pessoas  ( . . . )  por  exemplo:  vamos supor 

que  você  vá  absorver  Pla tão ,  (que)  você  vá  consagrar  um ano da sua  vida  –  nós  vamos 

consagrar  um ano,  o  segundo ano é  só  Platão  e  Ar is tó te les  (e  é  muito  pouco ,  um ano para  

Pla tão  e  Ar is tóte les  é  nada,  mas  isso  não quer  dizer  que  nós  vamos  esgotar  o  assunto ;  

quer  d izer ,  nós  vamos  habi l i tar  você  a  cont inuar  lendo Platão  e  Ar is tóte les ,  pe lo  res to  da 

sua vida,  e  sempre  você  vai  vol tar  lá ,  e  sempre vai  fazer  perguntas ,  e  sempre que  você  

espremer  aqueles  textos ,  sempre  va i  sa ir  mais  co isa  e  mais  coisa . . . )  –  então,  a í  você  

começará  a  reparar  como é  r idículo  você  pretender  discut ir  cer tas  opiniões  de  Pla tão  e  

Ar istóte les  sem você  ter  absorvido o  ens inamento  de les ,  como fez  esse  infe l iz  desse  Kar l  
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Popper ,  no l ivro  “A Sociedade Aber ta  e  Seus  Inimigos”.  E le  pega lá  duas  ou três  

opiniões  sol tas  de  Pla tão ,  que e le  acredita  (que)  entendeu,  e  começa  a  d iscut ir  e  re futar  

e tc .  

 

   O  que  ( lhe)  acontece  é  que e le  vai  passar  longe  do que  Platão  disse .  

Vamos  dizer :  (é  como se)  e le  não entendeu uma l inha do  que Platão  fa lou.  E  isso  Kar l  

Popper ,  que tem gente  que cons idera  o  Kar l  Popper  um grande f i lósofo!  Eu cons idero ,  no 

máximo,  um razoável  professor  de Lógica ;  e  ponto f ina l .  Não vai  passar  d isso,  tá  

entendendo? Ele  não  é  um mestre da Fi losof ia ,  não é  um grande f i lósofo ,  (e le )  não é  

nada.  É  uma pessoa  que  você  nem precisa  conhecer  a  obra  de le .  A própr ia  fama do Kar l  

Popper ,  no  Século  XX,  já  é  uma anomal ia .  A  não ser  no domínio  das  idé ias  pol í t icas  e  das  

discussões  pol í t icas  da a tual idade,  que e le  d isse  a lgumas coisas  in tel igentes  ( . . . )  Mas 

coisas  ass im,  (que tá)  num níve l  que não será muito  maior  que o do Roberto Campos ( . . . )  

 

   Nós  não podemos fazer  o  que  Kar l  Popper  fez :  que  é  uma le i tura 

amador ís t ica  de  Pla tão .  E  é  o  que  se  faz  no Bras i l ,  (por  exemplo) :  as  pessoas  lêem essas 

coisas ,  lêem amador is t icamente ,  (quer  d izer )  não absorveram a  tradição de  estudos 

daquilo .  Você  precisa  ver  que  cada  l inha  de  Pla tão  já  fo i  l ida ,  processada,  anal isada  sob 

mil  aspectos .  C laro  (que  tem),  se  você  for  ver  essa  b ib l iograf ia  inte ira,  tem muita  

bes te ira ,  também,  no meio ,  (muito)  tempo perdido.  Mas tem uma (cer ta)  l inha central  

que  você  não pode ignorar .  E ,  o  Século  XX,  fo i  bas tante  r ico  nessas  coisas ,  ( . . . )  as  

pessoas  ( . . . )  dentro  desses  estudos pla tônicos ,  eu acho que ,  pe lo  menos,  três  pessoas  

acrescentaram a lguma coisa  essenc ia l  ao  entendimento de  Platão,  que fo i  (vamos  dizer )  o  

Paul  Fr iedländer ,  o  Er ic  Voegel in  e  o  Giovanni  Reale .  Quer  dizer :  se  você  não es tá 

a tual izado com essas  três  coisas  a í ,  você  não va i  ( . . . )  não es tá  entendendo Platão da 

maneira  melhor  e  mais  prof iss ional  que tem.  

 

   Essa  noção de  uma consc iência  prof iss ional ,  de  uma consc iênc ia  

técnica,  i s to  eu não ve jo  que  você  possa  adquir ir  em nenhum curso de Fi losof ia  

conhec ido no Bras i l ,  porque  nunca se  ( . . . )  não é  que as  pessoas  não se jam capazes – 

ta lvez se jam capazes  –  mas nunca  quiseram isso.  Mas  é  o  que?  É  exatamente  o  que nós  

queremos.  

 

   Prosseguindo aqui  com a  nossa  explicação:  eu,  a té  ho je ,  (eu)  só  t ive  

a  opor tunidade  de  dar  cursos  de  conferênc ias :  (um) curso  no qual  as  pessoas  

perguntavam:  “o  que é  exigido  de mim?” Eu fa lava:  “não é  ex igido nada;  (você)  tem que 

sentar  e  escutar .  E  tentar  entender .  É  só  i sso”.  “O que  precisa  ler?”  Eu digo:  “Depois  de 

tudo que eu fa lar ,  você  va i  ler  o  que  você  quiser .  Se  não  quiser  ler  nada,  mas  pres tar  
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atenção aqui ;  já  vai  func ionar .”  Porque  (são)  eram apenas  conferências ;  eu nunca pude 

fazer  nada (a lém) a  mais .  Mas agora  nós  vamos fazer .  

 

   Então isso quer  dizer  que,  nesse  curso,  os  a lunos  não serão 

ouvintes ,  não serão (um) público;  serão um corpo  de a lunos  que  va i  trabalhar  e  que vai  

ter  que  demonstrar  o  seu progresso ,  passo  a  passo ,  o  seu domínio  da  matér ia  e ,  vamos 

dizer ,  a  sua capacidade.  E  as  suas  qual idades  pessoais  requer idas .  E  essas  qual idades 

pessoais  aparecem,  às  vezes,  não tanto  no aproveitamento esco lar ,  mas  nas  própr ias  

a t i tudes  que o su je i to  toma.  Quer  dizer :  eu quero ver  se  o  su je i to  age como um f i lósofo .  

 

   I sso  a í  é  uma coisa  (c laro  que é)  d i f íc i l  de  aval iar ,  mas  eu tenho a  

impressão de  que  eu tenho alguma exper iênc ia nisso.  Eu sou capaz de perceber  ( . . . )  por  

exemplo,  têm pessoas  de  muito  ta lento,  que  –  eu vou lhes  dar  um exemplo,  mas não  vou 

c i tar  nome,  evidentemente,  para  não  comprometer  ninguém,  é  um problema que já  está  

superado,  de  muitos  anos  atrás  –  ( . . . )  um a luno meu,  um su je i to  muito  in te l igente ,  muito 

ta lentoso,  e  que  uma vez me escreveu uma carta  ass im:  ah,  eu ( . . . )  t enho  lá  um professor 

na  faculdade que  eu estudo,  o  cara  que  fa lou um monte  de  beste ira  e tc . ,  mas ,  eu não  

contes te i  nada,  porque prec iso  de  uma carta  de  apresentação de le  para  obter  um lugar  

(um posto)  lá  na  minha univers idade.  Eu fa le i :  você  jamais  vai  ser  um f i lósofo .  Nunca.  

Um f i lósofo nunca faz  isso .  Você  é  super ior  a  e le ;  você  não pode se  submeter  ao  infer ior .  

Você  é  um homem sér io ,  que  está  pesquisando;  você  não pode baixar  a  cabeça  ( . . . )  você 

tem a  obr igação de  se  sobrepor  a  esse  cara  e  ( lhe)  mostrar  a  autor idade da F i losof ia ;  não 

é  a  sua autor idade  pessoal .  E  se  você  ( . . . )  “ah,  (mas)  eu prec iso  de  um emprego e  ta l”  

( . . . )  passe  fome,  morra;  mas  não faça  isso .  

 

   Exis te  um monte  de  erros  humanos,  de  pecados  e tc . ,  que são 

compat íve is  com a  F i losof ia ;  mas  este  não.  (Vamos  dizer : )  es te  é  um pecado contra  a  

Fi losof ia .  E  um pecado contra  a  Fi losof ia  é  um pecado contra  o  Espír i to  Santo ,  meu f i lho .  

É  a  in f ide l idade à  Verdade.  Isso  você  não  pode  fazer .  Fez  isso uma vez,  você  es tá 

l iquidado.  ( . . . )  E ,  f e l izmente ,  o  rapaz  acordou,  percebeu que  estava fazendo a lgo bárbaro 

e  vo ltou atrás .  

 

   Você  pode ser  ( tem vár ias  más  qual idades)  preguiçoso,  você  pode 

ser  mulherengo,  pode ser  bêbado,  pode ser  veado ( . . . )  tudo  isso  é  compat íve l  com a  

Fi losof ia .  Cr ia  problemas,  é  c laro :  mais  d ia ,  menos  dia ,  você  vai  ter  conf l i to .  (Mas)  tudo  

isso  não tem a  radical  incompat ib i l idade  com a  Fi losof ia .  Mas  (vamos dizer) ,  a  fraqueza 

perante  a  opinião  ( . . . )  a  fraqueza perante  isso  que a  Igre ja  chama o Mundo.  (Para)  a  

Igre ja  Catól ica :  ( . . . )  quais  são  os  inimigos  da a lma? São t rês :  o  Mundo,  o  Diabo e  a  

Carne.  
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   As  pessoas  não  sabem o que  é  isso .  O Diabo é  aqui lo  que  Cr is to  

chamava pr inc ipat is  po tes ta t is .  Quer  dizer :  é  a  es trutura  do  poder  espir i tual  maligno.  

Muitas  pessoas  pensam que “diabo” é  aqui lo  que  inspira  ( . . . )  faz  um moleque tocar  

punheta  no banheiro ;  eu fa lo:  não.  Quem faz  e le  tocar  (a)  punheta  no banheiro  é  a  

Natureza.  Agora;  o  Diabo é  aqui lo  que leva,  não este  ou aquele  individuo,  mas  o  

conjunto  da Humanidade para  o  mal .  Em gera l ,  o  Diabo está  (muito  mais )  ocupado com 

coisas  de  envergadura muito  maior  do  que essa .  E  esses  pecadinhos  e le  deixa ,  que  o 

su je i to  faz soz inho.  E le  não prec isa da a juda do Diabo,  e le  vai  fazer  soz inho .  

 

   Entender ,  por  exemplo ,  as  estruturas  do mal  no mundo é  uma coisa  

importante  que  – a lgum dia  –  nós  vamos  ter  que enfrentar  isso  aí ,  está  cer to?  Mas ,  o  

segundo inimigo da  a lma é  a  Carne.  O que  é  a  Carne?  A Carne é  aquele  pedaço  seu que 

diz  que  você  ex is te .  Você  acredita  que  você  exis te .  A prát ica  da  Fi losof ia  demonstrará ,  

meu f i lho ,  que  você  só exis te  no seu  confronto  com a  Inf ini tude.  Você  só  ex is te  como 

uma contrapar t ida,  pequenininha ,  daquilo  que o  Voegel in  chama “o  fundamento da 

exis tênc ia”.  Se  não  tem (o)  fundamento da  ex is tência,  não  tem consc iênc ia  pessoal ;  ( . . . )  

não tem ident idade nenhuma.  

 

   Quando Leibniz  pergunta  “por  que exis te  o  ser  e  não,  antes ,  o  

nada?” ( . . . )  tem muita  gente que  trata  desta  questão,  mas  – pare  para  pensar  o  seguinte  –  

por  que  você  ex is te?  Você  já  teve ,  profundamente,  a  exper iênc ia  da  sua  própr ia 

cont ingênc ia  e  nul idade?  É  ass im que você  vence o  desaf io  da Carne.  Porque a  Carne  é  

onde  concentra  o  seu corpo ( . . . )  e  e la ,  enquanto  concentra  o  seu corpo,  você  acha  que  é  

você  (que  es tá  a l i ) .  E  a  cont inuidade  do  seu corpo lhe  dá uma i lusão de cont inuidade 

substancia l  da  sua  psique ,  do seu pensamento e tc . ,  e  i s to  fará,  então,  você  rac ioc inar  – 

enxergar  o  mundo inte iro  – em função  da sua pessoinha.  E  daí  vai  sair  orgulho,  inve ja  

( . . . )  tudo vai  sa ir  daí ,  mesquinhar ia  ( . . . )  tudo  vai  sa ir  d isso a í .  Então,  o  remédio  disso  a í  

é  ( . . . )  você,  por  exemplo,  se  você  é  cr is tão  ou judeu ( . . . )  quando você  rezar ,  você  lembrar  

isso .  Eu estou rezando aqui ,  mas  ( . . . )  por  que  Deus  me fez?  Eu me far ia?  Eu me 

inventar ia?  Eu me cr iar ia  a  mim mesmo? Não tem nenhuma razão para  você ter  cr iado.  

Você  só  exis te  por  um ato  da Graça ,  da  Miser icórdia .  Tota l  arbi t rar iedade  do  Amor 

divino.  É  só i s to .  É  só  por  i sso  que você  exis te .  Então você  não é  nada,  você  é  um zero 

( . . . )  

 

   Você  tem que saber  is to  por  exper iênc ia .  Você  tem que ,  vár ias 

vezes ,  perceber  isso c laramente .  As  pessoas  não percebem porque  e las  f icam 

aterror izadas .  Eu também f iquei  aterror izado a  pr imeira vez .  Mas,  agora,  eu me lembro 

disso  e  a té  s into  (um) cer to  reconfor to  nisso.  É  a  exper iência  de  Sto.  Agost inho:  “eu se i  
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que  sou,  mas  eu não se i  por  que eu sou”;  que  é  – colocado no plano cer to,  no  plano  

humano – a  mesma pergunta  do Leibniz ,  “por  que  exis te  o  ser  e  não,  antes ,  o  nada?”.  Por  

que  exis to  eu,  e  não  um zero no  meu lugar?  Na hora (em)  que você  vê  a  sua total  

cont ingênc ia ,  a  tota l  desnecess idade que o  Universo  e  a  Real idade têm de  você  mesmo;  

pronto ,  você  não está  mais  no plano da Carne .  

 

   A  Carne  é  o  seguinte:  quando dá fome em você ,  isso  lhe  parece 

extraordinar iamente  importante ;  você  é  capaz de  interpretar  o  mundo inte iro  à  luz  da  

sua fome.  Dá  o  dese jo  sexual ,  você  re interpreta  o  mundo inte iro à  luz  do seu dese jo  

sexual .  Quer  dizer :  que você  pensa ( . . . )  que tudo isso  é  i lusão,  que tudo isso  se ja  uma 

ment ira  danada ( . . . )  e  que  você ,  rea lmente ,  é  um nada.  Você  é  um Nada que  está  com 

fome,  você  é  um Nada que  está  com tesão ( . . . )  ( chega lá )  você  es tá  começando a ver  as  

coisas  na  perspect iva  de  Vida .  E  o  terceiro  inimigo chama-se  o  Mundo.  

 

   O  Mundo o  que é?  O que  as  pessoas fa lam.  O Mundo é  a  tagare l ice .  

As  crenças  que c irculam em volta .  Então,  ex is te  uma prát ica  – que eu,  a l iás ,  (eu)  vou dar  

nesse  curso (que  eu vou dar )  de  metodologia ,  (que eu vou dar )  este  mês  aqui  em 

Colonia l  Heights  –  que  é  de  você rastrear ,  para  ver  de  onde saíram as  suas  crenças .  O 

dia  que  você  (pr imeira  vez)  f izer  isso,  f izer  um reper tór io  das  suas  crenças ,  para  ver :  

como é  que  e las  entraram na minha cabeça?  Você  va i  (ver)  descobr ir  uma coisa  terr íve l :  

você  é  um papagaio .  Você  nunca  pensou coisa  nenhuma por  sua própr ia  conta .  Você  não 

conhece nada .  Você  só  repete  o  que eu digo.  

 

   Ora;  você  tem dire i to  a  um conhec imento  própr io,  t em o  dire i to  à  

invest igação e  à  cer teza .  Claro :  a  cer teza  razoável ,  de  você  ver  o  que é  poss íve l  dentro  

daquele  domínio .  Mas  as  pessoas ,  geralmente,  f icam muito  abaixo  disso.  Porque  e las  se  

contentam,  quando e las  d izem uma co isa,  que  as  pessoas  que e las  gostam,  concordam. 

Então daí  f i ca  aquele  grupinho de id iotas  que se  amam,  um ment indo e  os  outros  

repet indo as  ment iras  dos  outros.  Is to  é  o  que  a  B íb l ia  chama o  Mundo.  Tá  aí  ( . . . ) :  o  

Diabo,  a  Carne e  o  Mundo.  

 

   Também,  nesse  sent ido,  você  estudar Fi losof ia  é  você adquir i r  as  

vir tudes  resultantes  de você  lutar  para  vencer  os  in imigos da  a lma.  Não  fazê- lo  num 

sent ido re l igioso .  Não é  uma prát ica  re l ig iosa .  É  uma prát ica  cogni t iva ;  sem a  qual ,  eu  

acredito ,  a  prát ica  re l igiosa  até  perde o  sent ido.  Se  bem que têm diferenças  ( também):  as  

coisas  não se  interpenetram ass im tão  fac i lmente .  

 

   Este  ponto ,  (vamos  dizer )  a  v ir tude  própr ia  de  um f i lósofo  –  que  

não são as  vir tudes  morais ,  em gera l ,  não são as  v ir tudes  ( re l igiosas )  – é  uma (co isa)  
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espec í f ica .  Mas  que,  se  você  a  cont inuar ,  e la  pode  servir  de  base  para ,  gradat ivamente ,  

você  desenvolver  as  outras .  Se  is to  for  necessár io .  E  eu não acredito  que a lguém possa 

ter  todas  as  vir tudes  por  igual .  Então você  capr icha numas,  e  as  outras  você  pede  que  

Deus perdoe .  Isso  é  mais  do que suf ic iente .  

 

   I s to  a í ,  mostra  para  vocês  o  nível  de ser iedade e  de  ex igênc ia  que 

nós  vamos  fazer  nesse  curso.  Em função disso,  nem todos  os  membros  do Seminár io  de 

Fi losof ia  Onl ine  serão  a lunos  desse  curso .  Só  aqueles  que quiserem e  se  comprometer :  

pr imeiro ,  a  ler  o  que  lhes  for  recomendado;  segundo,  estar  presente  nas  aulas ;  terceiro,  

fazer  os  t rabalhos ;  e  quarto,  lutar  para  desenvolver  em s i  as  vir tudes  de  um f i lósofo .  As  

vir tudes  de  ordem inte lectual  e  cognit iva ,  mas ,  também, a lgumas,  de  ordem moral .  

 

   Como o  curso  va i  ter  duração de  cinco anos ,  então,  você  terá  um 

compromisso  de  c inco anos .  Terminado isso  ( . . . )  você  va i  ser  aval iado;  não só  mediante  

t rabalhos ,  mas  mediante  quest ionár ios ,  interrogações ,  conversas ,  ao  longo  de todo o 

curso .  

 

   Terminada a  par te  expos it iva  do curso ,  você  terá  se is  meses  a  um 

ano para  você  apresentar  um trabalho – bem – sobre  um tema que você  esco lherá  ao  

longo do curso,  e  que eu  vou or ientar  cada um pessoalmente  para isso.   

 

   E ,  no f im,  eu dou um cer t if icado.  

 

   Cert i f icado que s ignif ica  o  seguinte:  você  fo i  a luno do único  

f i lósofo  que exis te  no  Bras i l .  E  não é  que  eu sou o  “maior”  f i lósofo  que  exis te  no Bras i l .  

Não;  não tem nenhum,  só  sobrou eu.  Então,  ser  o  maior ,  onde  não  há concorrentes  é  a  

coisa  mais  fác i l  do mundo,  eu não considero  que  se ja  mér i to  a lgum.  Aliás ,  eu considero 

( . . . )  i sso  um meio  de  você  aval iar  a  s i tuação,  porque,  se  o  melhor  f i lósofo  sou eu,  então é  

porque a s i tuação é  de  ca lamidade pública  mesmo,  não é?  Mas é  o  que  tem.  Então,  se  

você  não aprender  f i losof ia  aqui ,  você  não vai  aprender  em lugar  nenhum:  você  não vai  

aprender  na USP,  não  vai  aprender  na Unicamp ( . . . )  em parte  a lguma,  tá  bom? É o  que 

tem. . .  

 

   Então,  f ica  a í  exposto  ( . . . )  es ta  gravação será  colocada na página  do 

Seminár io  de  Fi losof ia  para  os  interessados  e ,  daí ,  nós  daremos  um prazo para  nós 

termos  as  inscr ições  e  as  pessoas  vão ass inar  o  compromisso  de  ir  a té  o  f im.  E  tem um 

que  é  (duro?)  que  é  ir  até  o  f im? Ah,  tá  bom;  tem (verba?)?  Tu vais ,  mas  tu  vai  pagar  a té  

a  úl t ima mensal idade.  Quer  dizer :  a í ,  ou você  vai  pagar  e  f reqüentar ,  ou tu  vai  pagar  e  
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não freqüentar .  Então ,  para  isso  (é  que)  va i  ser  um contrato ,  vai  ser  uma co isa  sér ia ,  que 

é  para você ir  a té  o  f im.  

 

   (Quer  dizer  que)  eu não pretendo cobrar  nada extra ,  embora es te 

curso  (e le)  não tenha  sido promet ido  na fórmula  in ic ia l  do Seminár io ,  e le  é  uma coisa 

extra  que  nós  estamos  fazendo ( . . . )  eu não  pretendo cobrar  nada mais .  Eu  só  pretendo ter  

esse  compromisso .   

 

   Porque os  outros  não es tão  compromissados :  podem estar  na  

página  do  Seminár io  um mês,  noutro  mês  e le  não se  inscreve,  pula dois ,  t rês  meses ,  

depois  volta  ( . . . )  Mas  nesse  curso,  não.  É  preciso  ir  até  o  f im.  Tá  cer to? Então f ica  a í  ( . . . )  

daqui uns  quinze  dias  teremos mais  not íc ias  sobre  es te  proje to .  Muito  obr igado a  todos .  

 

 

 


